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RESUMO  

Introdução: A população jovem está cada vez mais susceptível a infecção pelo vírus da 

imunodeficiência adquirida. O conhecimento dos fatores preditores à infecção pode contribuir 

nas respostas aos gaps das políticas públicas em saúde voltadas aos jovens. Objetivo: 

Identificar os fatores preditivos da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Adquirida em 

jovens utilizando o modelo Weight of Evidence (WoE). Método: Estudo transversal, realizado 

com 200 jovens entre 15 e 24 anos, no Centro de Testagem de Aconselhamento de um 

município de grande porte do Estado da Paraíba, no período de fevereiro a junho de 2021.  

Foi realizado teste rápido para a detecção do Vírus da Imunodeficiência Adquirida e aplicado 

o instrumento de Avaliação Socioestrutural e Comportamental – ASECOMP-HIV. 

Empregou-se o modelo WoE para identificar a influência dos fatores preditores sob o 

desfecho sorológico. Resultados: A positividade no teste de HIV foi de (4/2%). As análises 

mostraram interações significativas nas variáveis sexo (p=0,036), orientação sexual 

(p=0,012), com quem reside (p=0,024), sexo em troca de benefícios (p=0,019), discriminação 

por orientação sexual (p=0,007), percepção de risco de ter adquirido o HIV (p=0,048), sexo 

não vaginal (p=0,002) e relacionou com alguém soropositivo para o HIV (p=0,019). 

Conclusão: O enfrentamento da infecção pelo HIV entre jovens exige o reconhecimento de 

sua natureza complexa e multifatorial, demandando a análise integrada dos fatores 

sociodemográficos, comportamentais e, sobretudo, estruturais que condicionam a 

vulnerabilidade dessa população. 

Palavras Chave: HIV; Adulto Jovem; Comportamento Sexual; Prevenção de Doenças; Saúde 

Pública Baseada em Evidência; Fatores Sociais. 

 

INTRODUÇÃO 

Apesar dos avanços significativos na prevenção do Vírus da Imunodeficiência 

Adquirida (HIV), a carga da infecção gera grande preocupação para a saúde global diante da 

expressividade dos indicadores epidemiológicos, dos impactos sociais e na qualidade de vida 

dos indivíduos acometidos pela infecção. Apesar de ser evitável e de se ter estratégias de 

prevenção eficazes, anualmente, milhões de pessoas se infectam mundialmente, tornando a 

infecção pelo HIV um desafio para a saúde pública. Os desequilíbrios entre as políticas 
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públicas e as reais necessidades da população, os problemas estruturais, as barreiras 

sistêmicas e financeiras, as disparidades sociais e a violação dos direitos humanos são 

consideradas ameaças significativas a resposta global a infecção1. 

Em 2022, existiam 39 milhões de pessoas infectadas pelo HIV no mundo. Neste 

mesmo ano foram registradas 1,3 milhões de novas infecções pelo vírus1. Embora a tendência 

geral de infecção venha diminuindo, a evolução temporal da epidemia demonstra que as 

populações não são uniformemente vulneráveis ou igualmente afetadas. A prevalência da 

infecção encontra-se significativamente mais elevada e com tendências a ascensão em 

populações chave e prioritárias, sendo mais expressiva em grupos etários mais jovens2-6. 

No Brasil, em 2022, foram notificadas 43.403 novas infecções pelo HIV, dos quais 

9.366 (21,6%) ocorreram entre 15 e 24 anos. No período de 2007 até junho de 2023, foram 

notificados 114.593 (23,4%) casos de jovens entre 15 e 24 anos, com 25% dos casos no sexo 

masculino e 19,6% dos casos no sexo feminino. Comparando os anos de 2012 e 2022, foram 

registradas reduções na taxa de detecção da aids no sexo feminino e em todas as faixas etárias. 

Entretanto, no sexo masculino, a taxa de detecção da aids não apresentou redução nas faixas 

de 20 a 24 anos e de 25 a 29 anos6.   

As relações de causalidade entre a disparidade de casos de infecção por HIV em 

diferentes extratos etários resultam da confluência de múltiplos fatores, que incluem 

fenômenos socioestruturais, sociodemográficos e comportamentais. Estes elementos e sua 

rede complexa de interações, desenham um cenário em que uma diversidade de situações está 

em permanente negociação. Variações culturais, sociais, econômicas, religiosas, políticas, 

delineiam o comportamento individual e influenciam a percepção de risco e a vulnerabilidade 

dos grupos ao HIV7-11.   

Particularmente entre os jovens, a capacidade comprometida de tomar de decisões, a 

pressão por partes dos colegas, as normas e valores sociais, a precocidade da primeira relação 

sexual, sexo desprotegido, a simultaneidade dos parceiros, relações sexuais casuais, a 

violência provocada pelo parceiro, o consumo de álcool e drogas ilícitas, sexo em troca de 

benefícios, são alguns fatores que os tornam mais vulneráveis à infecção pelo HIV12-15. Como 

causas subjacentes, condições estruturais como a violência, diferenças de gênero, a pobreza, o 

machismo, o sexismo, o racismo, o estigma, a discriminação e a criminalização apresentam 
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maior impacto nos contextos de vulnerabilidades, sendo barreiras difíceis de serem 

transponíveis no acesso à cidadania, aos direitos e às ações de cuidado integral à saúde3,10,17. 

Considerando a expressividade epidemiológica, os impactos socioestruturais na 

infecção pelo HIV e a singularidades dos contextos loco-regionais, esforços devem ser 

envidados na perspectiva de aperfeiçoar a compreensão e mensuração das situações de risco 

que potencializam a vulnerabilidade de jovens à infeção pelo HIV3,5,9,11. Tais informações 

podem influenciar a dinâmica de trabalho instituída nos microespaços assistenciais, subsidiar 

a construção de agendas estratégicas mais assertivas de prevenção e fortalecer a capacidade de 

resposta dos serviços de saúde e o cuidado da equipe de Enfermagem9,17. 

Outrossim, cabe destacar, que o modelo empregado no estudo (WoE), tem sido 

amplamente utilizado em pesquisas de avaliação de risco ambiental. No âmbito da saúde 

ainda é pouco utilizado, caracterizando seu potencial inovador, uma vez que calcula a 

influência de variáveis explicativas categóricas sobre determinado desfecho, predizendo a sua 

ocorrência16. 

Nesta direção, o presente estudo objetivou identificar os fatores preditivos da infecção 

pelo Vírus da Imunodeficiência Adquirida em jovens utilizando o modelo Weight of 

Evidence. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo, de corte transversal, baseado nas diretrizes do 

Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE). 

O estudo foi conduzido no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) de um 

município de grande porte do estado da Paraíba. Este serviço atende demanda espontânea para 

realização de diagnósticos de ISTs, sendo referência para região metropolitana e municípios 

circunvizinhos.   

 A população do estudo foi constituída por jovens que buscaram o CTA para realização 

do teste rápido para o HIV. O universo amostral foi determinado considerando-se como base 

populacional a estimativa média mensal de testes rápidos realizados em 2020 no CTA 

(n=500), nível de confiança de 95%, margem de erro tolerável de 5% e um valor antecipado 

de P (prevalência) de 24%, baseando-se na proporção de casos de HIV na faixa etária de 15 a 

24 anos registrados no Brasil17. Determinou-se, portanto, uma amostra de 200 participantes.  
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A seleção dos participantes foi por conveniência (participação voluntária), adotando-se 

como critério de inclusão: ser de ambos os sexos, ter idade entre 15 e 24 anos e desconhecer 

status sorológico para HIV. Foram adotados como critérios de exclusão jovens que não se 

encontravam na faixa etária definida para o estudo, bem como aqueles que recusaram 

participar da pesquisa e que apresentavam alguma incapacidade de responder ao questionário. 

Empregou-se o instrumento de Avaliação Socioestrutural e Comportamental – 

ASECOMP-HIV, validado no Brasil, constituído por 45 questões segundo escalas variadas de 

respostas como, dicotômicas, de elegibilidade e de múltipla escolha, em escala tipo Likert, 

dividido em três domínios:  

a) Domínio I- Sociodemográfico: Idade, Sexo, Identidade de Gênero, Orientação Sexual, 

Raça/Cor autodeclarada, Escolaridade. 

b) Domínio II- Socioestrutural: Ocupação atual, Status de relacionamento atual, Status 

parental, Com quem você divide moradia, Quantas pessoas moram na casa, Renda 

familiar, Suporte financeiro ou material, Situação de moradia, Telefone celular, 

Acesso à internet no domicílio, No último mês, a quantidade de alimentos na sua casa 

foi suficiente. Esteve preso (a) ou institucionalizado (a), Histórico de tratamento 

psiquiátrico, Sexo em troca de benefícios, Discriminação pela identidade de gênero, 

Discriminação pela orientação sexual, Sofreu algum tipo de violência/abuso sexual, 

Primeiro serviço que recorre quando a situação de saúde exige cuidado, Recebeu 

orientação sobre prevenção ao HIV, Dificuldade para adquirir preservativos, 

Dificuldade para realizar o teste rápido para HIV, Dificuldade de acesso ao Centro de 

Testagem e Aconselhamento,  Satisfação com o atendimento recebido no CTA 

c) Domínio III- Comportamental: Primeira vez que busca o teste rápido para HIV, 

Motivo para realização do teste atual, Idade na primeira relação sexual, Primeira 

relação sexual consentida, Histórico de IST, Uso de Profilaxia Pós-Exposição, Uso de 

Profilaxia Pré-Exposição, Autopercepção de Risco de ter adquirido o HIV, Frequência 

que utiliza o preservativo, Dificuldade em negociar uso do preservativo, Práticas 

sexuais, Status sorológico atual parceiro(a), Histórico relacionamento com pessoa 

soropositivo para o HIV, Consumo bebida alcóolica, Uso de drogas ilícitas. 
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A variável dependente do estudo foi o desfecho sorológico para o HIV (reagente ou 

não reagente) e as variáveis independentes foram constituídas pelos fatores categorizados nos 

três domínios: sociodemográfico, socioestrutural e comportamental. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro a junho de 2021, realizada por 

pós-graduandos (nível mestrado e doutorado), previamente treinados e capacitados pela 

coordenadora do estudo.  A seleção prévia dos participantes, jovens com idade entre 15 e 24 

anos, foi feita no momento do preenchimento da ficha de atendimento para a realização do 

teste rápido para o HIV no CTA.  

Os testes rápidos imunocromatográficos (TR) são amplamente utilizados no âmbito 

das políticas públicas de saúde para o diagnóstico da infecção pelo HIV, hepatites virais, 

sífilis e outras infecções sexualmente transmissíveis, sendo ofertados gratuitamente nos 

serviços de saúde18. No presente estudo, os testes foram realizados por profissionais de saúde 

do CTA, mediante coleta de sangue capilar obtido por punção digital dos participantes. 

Após a realização do teste, o jovem foi convidado para colaborar com a pesquisa, 

cujos objetivos foram explanados e, para aqueles que aceitaram participar, os termos de 

consentimento ou assentimento foram devidamente assinados. As entrevistas ocorreram em 

local privativo e tiveram duração média de 20 minutos, coincidindo com o tempo de espera 

para a libração do resultado do teste rápido. Ao término da entrevista, os jovens eram 

conduzidos à sala de aconselhamento pós-teste, ocasião em que eram informados sobre o 

resultado do exame.  

Os participantes com resultado positivo foram acolhidos pela equipe de saúde do 

serviço, receberam orientações e esclarecimentos, e tiveram consulta médica agendada no 

próprio serviço. Ressalta-se que não houve recusa em relação à participação na pesquisa, bem 

como em relação ao compartilhamento/inclusão do resultado do teste. Conforme anuência, o 

resultado do teste era adicionado ao instrumento da entrevista pelos coletadores. 

 

Tratamento e análise dos dados 

Os dados foram ordenados e digitados em dupla entrada e organizados em planilha 

eletrônica do programa Microsoft Excel para Windows. As inconsistências detectadas foram 

devidamente corrigidas. Sequencialmente, os dados foram transferidos para a tabela de 

entrada de dados do software Stata 17 para realização de análises descritivas e inferenciais. A 
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prevalência para o HIV, investigada segundo a positividade para o teste rápido, foi calculada 

considerando-se um intervalo de confiança de 95%. Para investigação da associação entre as 

variáveis independentes (domínios sociodemográfico, socioestrutural e comportamental) e a 

positividade do teste rápido para o HIV, procedeu-se análise bivariada por meio do teste exato 

de Fisher. O nível de significância considerado foi p<0,05. 

Para analisar a significância das variáveis independentes sobre a variável dependente, 

a partir do grau de influência destes resultados como possíveis variáveis preditoras do 

desfecho estudado, empregou-se como métricas de ajustes o Modelo de classificação binária 

Weight of Evidence – WoE (Peso de Evidência) e Information Value - IV (Valor da 

Informação).  A análise bivariada foi realizada por meio do teste exato de Fisher, a fim de 

identificar associações entre as variáveis independentes e a positividade do teste para HIV. 

Adicionalmente, foi aplicado o modelo de classificação binária baseado em WoE e IV, que 

permitem atribuir pontuação numérica às variáveis independentes e estimar a força de sua 

associação com a variável dependente. Ambos os métodos foram utilizados de forma 

complementar para analisar fatores sociodemográficos, socioestruturais e comportamentais 

associados à infecção pelo HIV em jovens. 

Enquanto o WoE analisa o poder da evidência das variáveis independentes e suas 

categorias em relação à variável dependente19, o IV avalia o peso preditivo de um conjunto de 

variáveis independentes (explicativas) em função da variável resposta, podendo ser usada para 

comparar o poder preditivo dentre todas as variáveis independentes20.  Considera-se que, um 

IV <0,02, o preditor é muito fraco (não é útil); de 0,02 a <0,1, o preditor tem uma relação 

fraca; de 0,1 a 0,3, uma relação de força média; de >0,3 a 0,5 relação forte e acima de 0,5 o 

preditor tem uma relação muito forte/suspeita20. As análises no modelo WoE foram 

executadas no software R Studio foi 4.2.3. 

 

Aspectos Éticos 

Foram atendidos todos os preceitos éticos que norteiam as pesquisas envolvendo seres 

humanos, estabelecidos na Resolução n.º 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde. A 

pesquisa obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com parecer nº 3.935.713/2020. 

Para aqueles que se propuseram a participar, foi solicitado o consentimento por escrito ou por 
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impressão digital, por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, para os maiores 

de 18 anos, e o Termo de Assentimento, para os menores de 18 anos. 

 

RESULTADOS 

Do total de 200 jovens investigados, verificou-se predominância do sexo feminino 

(112/56,0%), faixa etária entre 20 e 24 anos (122/61,0%), orientação heterossexual 

(129/64,5%), autodeclaração de cor/raça parda (115/57,5%). A maioria apresentou 

escolaridade média (114/57,0%), e renda familiar mensal entre 1 e 3 salários-mínimos 

(106/53,0%). A prevalência da infecção pelo HIV foi de (4/2,0%). 

Observou-se associção significativa em relação ao sexo (p=0,036) e orientação sexual 

(p=0,012) em relação ao desfecho sorológico, divide moradia (p=0,024), sexo em troca de 

benefícios (p=0,019) e discriminação por orientação sexual (p=0,007), risco de ter adquirido o 

HIV (p=0,048), prática sexual não vaginal (p=0,002) e relacionou com alguém soropositivo 

para o HIV (p=0,019) em relação ao desfecho sorológico. Ressalta-se que a variável 

percepção de risco foi autorreferida pelos participantes. 

Entre os jovens que residiam sozinhos/amigos a positividade no teste foi de 3/8,8%, 

entre aqueles que já fizeram sexo em troca de benefícios foi de 2/16,7% e entre aqueles 

discriminados por sua orientação sexual a positividade no teste foi de 4/7,1%. 
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Tabela 1. Associação entre as variáveis significativas identificadas nos domínios 

sociodemográfico, socioestrutural e comportamental e o desfecho sorológico para o HIV* 

em jovens (N† = 200). João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 

*HIV = Vírus da Imunodeficiência Humana; †N = Número de participantes da pesquisa; 

‡p = Teste exato de Fisher 

Fonte: Autoria própria. 

Variáveis 

Teste rápido para HIV* 

p‡ 
Reagente 

(N†= 4) 

Não Reagente 

(N†=196) 

N† (%) N† (%) 

Sexo   0,036 

Masculino 4 (4,6) 84 (95,4)  

Feminino  0 112 (100,0) 

 Orientação sexual   0,012 

Heterossexual  0 129 (100,0) 

 Homossexual  4 (8,9) 41 (91,1)  

Bissexual  0 21 (100,0) 

 Pansexual 0 5 (100,0) 

   Divide moradia    0,024 

Núcleo familiar  1 (0,9) 105 (99,1) 
 

Núcleo familiar extensivo  0 60 (100,0) 
 

Sozinho/amigo 3 (8,8) 31 (91,2) 
 

Sexo em troca de benefícios   0,019 

Sim 2 (16,7) 10 (83,3) 
 

Não 2 (1,1) 186 (98,9) 
 

Discriminação pela orientação sexual   0,007 

Sim 4 (7,1) 52 (92,9) 
 

Não 0 142 (100,0) 
 

Prefiro não responder 0 2 (100,0) 
 

Risco de ter adquirido o HIV*   0,048 

Baixo 1 (0,8) 125 (99,2) 
 

Moderado 0 28 (100,0) 
 

Alto 1 (12,5) 7 (87,5) 
 

Não sei 2 (5,3) 36 (94,7) 
 

Prática Sexual   0,002 

Vaginal  0 155 (100,0) 
 

Não vaginal 4 (8,9) 41 (91,1) 
 

Relacionou com soropositivo para o HIV*   0,019 

Sim 1 (12,5) 7 (87,5) 
 

Não 3 (3,7) 79 (96,3) 
 

Não sei 0 110 (100,0)  
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Na análise dos fatores explicativos por meio do modelo de classificação binária 

Weight of Evidence (WoE), verificou-se, no Domínio I (Figura 1), que a variável orientação 

sexual, apresentou poder preditivo muito forte/suspeito. As variáveis identidade de gênero, 

sexo biológico, raça/cor, apresentaram valores informativos classificados entre forte e muito 

forte. Por outro lado, a escolaridade apresentou menor capacidade preditiva (0,1 ≤ IV < 0,3). 

As variáveis município de residência e idade não apresentaram valor informativo relevante, 

indicando ausência de poder preditivo para o desfecho. 

 

 

*WoE = Weight of Evidence; †Orient_sexual = Orientação sexual; ‡Identid_genero = 

Identidade de gênero; §Sexo_bio = Sexo biológico; ||Municipio _resid = Município de 

residência  

Fonte: Autoria própria. 

Figura 1. Classificação do valor informativo para as variáveis sociodemográfico segundo o 

modelo WoE*. João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 

 

No tocante ao domínio II, a variável discriminação pela orientação sexual apresentou poder 

preditivo muito forte/suspeito, já a rede social – pessoas no domicílio, relacionamento atual, 
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divide moradia, suporte financeiro - apresentaram valor informativo muito forte, sendo 

consideradas relevantes para a explicação do desfecho sorológico. 

 

 

*WoE = Weight of Evidence; †Discrim_orient_sex = Discriminação pela orientação sexual; 

‡Suporte_finan = Suporte financeiro; §Sofreu_viol_ab_sex = Sofreu violência/abuso sexual; 

||Recebeu_orient_HIV = Recebeu orientação sobre prevenção ao Vírus da Imunodeficiência 

Adquirida; ¶Trat_psquiatrico = Tratamento psiquiátrico; **Servico_recor_cuidado = Serviço 

que recorre quando a situação de saúde exige cuidado; ††Dificul_teste_rapido = Dificuldade 

para realizar o teste rápido; ‡‡Faixa_renda_fam = Faixa da renda familiar; §§Sat.no.atend = 

Satisfação no atendimento; ||||Relacion_sex_benef = Relacionamento sexual em troca de 

benefícios; ¶¶Quant_alimentos = Quantidade de alimentos; ***Esteve_preso_instit = Esteve 

preso ou institucionalizado; †††Discrim_ident_gen = Discriminação pela identidade de 

gênero; ‡‡‡CTA = Centro de Testagem e Aconselhamento; §§§Dificul_adquirir_preserv = 

Dificuldade de adquirir preservativos  

Fonte: Autoria própria. 

Figura 2. Classificação do valor informativo para as variáveis socioestruturais segundo o 

modelo WoE*. João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 
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Quanto ao domínio III, observou-se evidência que as variáveis: prática de sexo não 

vaginal e uso de drogas ilícitas, apresentaram valor informativo classificado como muito 

forte/suspeito. Além disso, percepção de risco de infecção pelo HIV, prática de sexo anal 

insertivo e idade da primeira relação sexual também demonstraram elevado poder preditivo 

(classificação muito forte), indicando potencial relevância para a explicação do desfecho 

sorológico na população investigada. 

 

*WoE = Weight of Evidence; †Uso_drog_ilicitas = Uso de drogas ilícitas; ‡HIV = Vírus da 

Imunodeficiência Adquirida; §Idade_1a_relac_sex = Idade na primeira relação sexual; 

||Relac_alg_soropos_HIV = Relacionamento com alguém soropositivo para o Vírus da 

Imunodeficiência Adquirida; ¶Dificul_neg_preser_parc = Dificuldade de negociar o 

preservativo com o parceiro; **Frequen_uti_preserv = Frequência de utilização do 

preservativo; ††IST = Infecções Sexualmente Transmissíveis; ‡‡Status_ sorol_parceir = 

Status sorológico do parceiro; §§SCORE_pratica_sex = Escore das práticas sexuais; 

||||Uso_med_ant_exp_ris_HIV = Uso de método de profilaxia pós-exposição; 

¶¶Uso_med_ant_exp_ric_HIV = Uso de método de profilaxia pré-exposição; 

***Primeira_relac_consent = Primeira relação sexual consentida; †††Ingere_beb_alc = 

Ingere bebida alcoólica 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 3. Classificação do valor informativo para as variáveis comportamentais segundo o 

modelo WoE*. João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 
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DISCUSSÃO  

Os resultados evidenciaram que fatores sociodemográficos, socioestruturais e 

comportamentais influenciam significativamente a infecção pelo HIV entre os jovens 

investigados. No domínio sociodemográfico, sexo e orientação sexual apresentaram 

associação significativa com o desfecho sorológico, corroborada pelo modelo Weight of 

Evidence (WoE), destacando-se que todos os testes rápidos reagentes ocorreram entre HSH. 

No domínio socioestrutural, discriminação pela orientação sexual e condições de moradia 

mostraram-se determinantes relevantes, evidenciando o impacto do estigma, da violência e 

das desigualdades sociais na produção de vulnerabilidades e iniquidades em saúde. Já no 

domínio comportamental, práticas sexuais de maior risco, percepção de risco para aquisição 

do HIV, uso de drogas ilícitas e prática sexual anal insertiva foram identificadas como 

importantes preditores da infecção, reforçando que a dinâmica da epidemia está fortemente 

associada à interação entre fatores individuais, sociais e estruturais que ampliam a 

vulnerabilidade dessa população. 

No primeiro domínio do instrumento (sociodemográfico), verificou-se que as variáveis 

sexo e orientação sexual foram significantes no teste exato de Fisher. Neste caso, houve 

concordância perfeita com o WoE em que ambas as variáveis tiveram maior peso de 

evidência na associação com o desfecho. Por sua vez, as variáveis identidade de gênero e 

raça/cor foram incluídas no modelo por demonstrarem influência preditiva em relação ao 

desfecho sorológico, com força de associação muito forte e forte, respectivamente.  

Em 2022, a orientação sexual Homens que fazem Sexo com Homens (HSH) 

correspondeu a 45,2% dos casos diagnosticados com HIV6, cuja prevalência coaduna com os 

resultados encontrados nesta pesquisa em que 100% dos testes rápidos reagentes foram em 

HSH com identidade de gênero masculina. Historicamente, os homens são mais acometidos 

pela infecção do que as mulheres, logo é possível afirmar que eles estão mais expostos a 

fatores de risco.  

Neste mesmo ano, a razão de sexos foi de 28 homens para cada 10 mulheres, 

evidenciando a desproporcionalidade com que homens são mais atingidos pelo HIV6. De fato, 

o gênero masculino pode trazer significativa influência na contaminação pelo HIV, 



14 

FATORES PREDITIVOS DA INFECÇÃO PELO HIV EM JOVENS: 

ANÁLISE BASEADA NO MODELO WEIGHT OF EVIDENCE 

 

 

Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 26 – N. 51 – 2026 – e16367 

 

principalmente quando o uso inconsistente do preservativo é considerado uma das práticas de 

vulnerabilização na população HSH22,27-29.  

No que concerne aos fatores associados ao domínio socioestrutural, observou-se que 

as variáveis discriminação pela orientação sexual e divide moradia foram significantes tanto 

no teste exato de Fischer quanto no modelo WoE.  A violência decorrente da intolerância com 

a orientação sexual é estrutural e acontece frequentemente nas escolas, nas famílias, no 

trabalho, nos serviços de saúde e na sociedade22,32-34. 

 Os efeitos deletérios destas ações produzem repercussões negativas na saúde, tanto 

física quanto emocional32-33, uma vez que as práticas de discriminação e violências não são 

incomuns e, fatalmente, vulnerabilizam as vítimas nos entraves no acesso aos serviços de 

saúde35, no comportamento sexual de risco, no uso de substâncias psicoativas como álcool e 

outras drogas22,36 e aumentam as chances de contrair ISTs34. O estigma e a discriminação são 

barreiras significativas para o envolvimento da população HSH em ações de prevenção25,37 e 

de tratamento da infecção pelo HIV25,38. 

As vulnerabilidades produzidas pelas deficiências e/ou ausências de políticas 

públicas são responsáveis pela manutenção da alta carga do HIV e atinge de forma 

desproporcional os segmentos sociais mais susceptíveis e marginalizados27-29. 

Questões relacionadas ao estigma, preconceito, discriminação, violência (fatores 

socioculturais) e a moradia (fator socioeconômico) estão inseridas no contexto socioestrutural 

e estão associadas a produção de iniquidades em saúde40. Portanto, intervenções 

socioestruturais bem elaboradas e articuladas podem produzir respostas efetivas para 

mitigação destas fragilidades e para o controle da epidemia27-29. 

No domínio comportamental, verificou-se que as variáveis sexo não vaginal e risco de 

ter adquirido HIV foram significantes no teste exato de Fischer, portanto concordantes com o 

modelo WoE. Entretanto, as análises do modelo evidenciaram que as variáveis uso de drogas 

ilícitas e prática sexual anal insertiva foram fortemente preditores associados à infecção pelo 

HIV (IV>0,5). A identificação de mais duas variáveis, pelo modelo WoE, com influência na 

variável dependente, 

A adoção de comportamento sexual de alto risco está intrinsecamente associada a 

distorção na percepção de risco o que inviabiliza a adoção de estratégias mitigadoras de 

vulnerabilidades e potencializadoras de fatores protetivos à saúde.  Entre os HSH, a falta de 
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percepção do risco de adquirir o HIV é preocupante porque a incidência da infecção vem 

aumentando nesta população, evidenciando falhas individuais (comprometimento das ações 

de prevenção) e socioestruturais (fragilidades das políticas públicas) no controle do HIV22,26-

27,29,36-37. 

Adicionalmente aos riscos inerentes as práticas comportamentais, o uso de álcool e 

outras drogas também é um fator preditivo que vulnerabiliza os sujeitos aos riscos de contrair 

o HIV uma vez que a percepção cognitiva é comprometida, inviabilizando a tomada decisões 

conscientes e adequadas22,36.  

Apesar dos avanços científicos no combate a infecção pelo HIV muitas pessoas ainda 

não têm acesso as estratégias de prevenção e tratamento, em especial as populações chaves e 

prioritárias, cujas especificidades requerem uma abordagem personalizada. Quanto a 

população jovem, se faz necessário compreender suas necessidades para ampará-las e assisti-

las integralmente de forma a mitigar as lacunas existentes. 

Estas necessidades devem estar pautadas, de forma combinada, com outras estratégias 

disponíveis para alcançar o maior número de jovens assim como serem capazes de produzir 

mudanças comportamentais seguras. A educação em saúde sexual e reprodutiva, em especial 

entre os pares, tem se mostrado uma ferramenta imprescindível para a prevenção do HIV. Por 

meio da abordagem educativa é possível discutir temáticas sobre a conscientização da 

prevenção a infecção, promover um espaço permanente de diálogos, troca de experiências e 

esclarecimentos de dúvidas, desmistificar conceitos equivocados sobre HIV, discriminação, 

estigma e preconceito. Neste cenário, destaca-se o papel essencial da escola como espaço de 

transformação e inclusão social41. 

Com os achados do estudo, os autores endossam que para se alcançar resultados mais 

promissores no combate a infecção pelo HIV na população jovem é preciso compreender que 

a problemática é complexa e multifacetada, exigindo a análise conjunta da interação dos 

fatores sociodemográficos, comportamentais e, sobretudo, estruturais. A soroprevalência 

encontrada no estudo corrobora com as descritas na literatura nacional e internacional ao 

apontar que populações vulnerabilizadas, especialmente HSH20,23-27,34-36, permanecem 

desproporcionalmente mais expostas ao risco da infecção, principalmente, em um cenário 

marcado por desigualdades sociais, estigma e barreiras de acesso aos serviços de 

saúde3,11,14,30.  
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Portanto, os achados reforçam que respostas efetivas ao HIV demandam a adoção de 

estratégias de prevenção combinada, articuladas entre diferentes setores da sociedade, bem 

como a formulação de políticas públicas sensíveis às especificidades das populações mais 

vulneráveis e orientadas pelos princípios do SUS, em especial, a equidade e a integralidade. 

Assim, o estudo contribui ao evidenciar a importância de compreender a sinergia dos 

contextos que vulnerabilizam os jovens, oferecendo subsídios para o aprimoramento de 

intervenções e para a formulação de políticas públicas mais efetivas na ampliação do acesso 

às estratégias de prevenção ao HIV.  

Em relação as limitações deste estudo, aponta-se que o desenho do estudo transversal 

não permitiu estabelecer nexos de causalidade com entre as variáveis independentes e a 

variável dependente. Além disso, algumas restrições impostas pela pandemia da COVID-19 à 

etapa da coleta de dados como a baixa demanda dos usuários pelo serviço, a limitação de 

apenas um pesquisador para coleta, por turno e o horário restrito de funcionamento do 

serviço. Ressalta-se ainda que os achados deste estudo reproduzem as especificidades de um 

cenário local e, portanto, pode apresentar vieses se aplicados a contextos com diferentes 

tendências da infecção pelo HIV na população jovem. 

 

CONCLUSÃO 

Evidencia-se, neste estudo, que as variáveis o sexo, a orientação sexual, a identidade 

de gênero, a raça/cor, a discriminação pela orientação sexual e divide moradia, o sexo não 

vaginal, o risco de ter adquirido HIV, o uso de drogas ilícitas e prática sexual anal insertiva 

foram preditoras da infecção pelo HIV na população estudada. 

Ressalta-se que as estratégias de prevenção ao HIV devem considerar as barreiras 

impostas pela interação entre fatores sociodemográficos, comportamentais e socioestruturais, 

amplamente reconhecidos, porém ainda de difícil superação. Nesse contexto, a transformação 

dos determinantes socioestruturais configura-se como elemento central para a efetividade das 

intervenções em saúde, uma vez que somente abordagens que transcendam o nível individual 

e enfrentem desigualdades sociais, estigmas e limitações no acesso aos serviços poderão 

produzir respostas sustentáveis.  
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Assim, o enfrentamento dessas dimensões constitui condição essencial para o 

fortalecimento das políticas públicas de prevenção, contribuindo para avanços consistentes no 

controle da epidemia de HIV e na promoção da equidade e da qualidade de vida. 
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